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aCondições Pre-revolucionariass

+o+Na guerra da Criméismeia, se apercebeia os barcos ingleses que enfrentavampor, enquanto seus barcos eram impuisionados

 

*+oUma parte mais esclárecida dos senhoresprendeu que a situação tornava-se inata Eque convinha mais uma libertação maior dos campoa:
para baixo, do que de baixo para cimace. 9 Tzar proc
em 1861 a abolição da escravidão, emancipando todos

    

  
«««em 1876 s organiza um grupo, “Terva

cujo programa declarava que toda terra deveria
nese s, que deveria se combater ao Tzar com man
nesas. O grupo "Zemla y Vola" contou em seus qu
lor parte da juventude revolucionaria da epoca

   

..> 1898 se reune em Minsk e primeiro congre
Partido Social Democrata Russo.ce outras organizações
tas surgem nesta epocases

  

; “co Oito mil portuarios declaram greve em 1903, um dos
primeiros movimentos grevistas organizados oo

 

.**e enquanto o PSDR tratava de con
do, surgia outro partido, que se baseava nos
minando-se Partido Social Revolucionarioo Est
que a Russia era um pais essencialkente calipc
a base de toda politica revolucionaria deve:
ção da terra, a terra deveria ser cultivada
exploração»

   

  

 

zaי-םתל vam‏

e devido a isso
    5

camsnosos. semcamponsses, ser

«oc«Duas tendencias surgiram dentro do PSDR,

parte dos socialistas consideravam que a hussia devez

por uma revolução de caracter demdoratica-burguaça,

revolução deveria ser dirigida pela burgueziao 0 ₪

litaris tal revolução, que apos a derrubada co Tag:

deveria implantar uma republica democret.! 8

uma luta pelo socialismo» Tal grupo 155

como lider Plechanov. 0, grupo chefiado

opunha a tal tendencia,-'porem aceitando

ma teria um caracter democratico-vt”

a burguesia russa era ainda demasi

Trotzky considerava que não so6

burgugsia, e negava-se à una al

sidera-lo uma classe pe queno-s

  

   

   

  

  

  

 

   

 

 

  



Revolução de 19053
A

595 Primeiras derrct 5| Ss. de as do exe Ecitos japonescsoce 0 .

2 oco al

vam e depo

Par=s6 no

assaltaval os armazens, se embriagã-
os camponeses negavam-se a incorpe-

3
2
= : Mos o
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s“egem janeiro de 1905, num domingo milhares de familias
de operarios de São Petesburgo sairam para uma procissão enea-
begadapor um sacerdote, lotando as ruas e pedindo o fim da guer
ra e pao, chegando pacificamente ao palacio tzarista, foram ₪
brutalmente assaltados pelas tropas de segurança do tzar, con-
vertenão o pacifico domingo num dia de massacre, fozam mortos
mais ou menos mil operarios»...

csoem cento e vinte cidades russas foi declarad uma greve
de solidariedade aos operarios de S.Petorburgo, que resultou

em luta armada contra as tropas do tzar, onde os operarios leva

taram barricadas e lutaram pelas ruasoes

o«ב oem setempro os exercitos russos rendem-se aos japoneses

fazendo ínumeras concessões territoriaseos

5350 ministro do tzar convoca a primeira Duma (parlamento)

temporarinmente são acalmados os animos »« «Maximo Gorky diz: tal

revolução foi uma revolução das massas sem completa direção, os

partidos revolucionarios eram frageis e deebis, pois seus diri-

gontes encontravam-se em Londres ou Paris, não na Russia»...

Db
e s 2 . . -

.

» a primeira Duma é dissolvida, não tinha a minima expre

ssipe co 1966 da-se lugar a segunda Duna n m total de 518 deputad

dos dos quais a minoria era adepta ao governos...

ooccagitação na Europa, prepara-se à guerras.»

evereiro,1917%

"As 2sas desencadeiam a revolução. não com um plano defi-

nido de + sera Oo novo regime, mas com plena consciencia de
L

- 5 > e

que o velho não pode continuare!! (Leon Trotzky)

bolcheviquesm nem Os mencheviques, nem os soeial=

mários a começaram, em 1905 foi uma procissão pacific

ofiada por un sacerdote, em 1917 foi um condutor de bonde a-

RUMO, que ‎מיס seu veiculo numa rua de Petrogrado e ₪61

1 1 , , >

vei9הס‏" 



.

ce«em fevereiro todo Potrogr d 13 8assalta postos policiais so ‎לש
ic er Y AS ale panfletos corrempelasa-2oo

«cono fim deste mes os operári1 Los elegem seus delegadospara o Soviet 608 201680008 A

«es Pela manhã se sublevaram dez mil soldadss, aumentando
a mare em pouças horas ate abarcar setenta milo O Sovict de”
Dolgnados Operarios efetuou sua reunião, Kerensky foi eleitos

ceo"Todos unidos devemos lutar para derrubar o governo
tzarista. Imediatamente devem univ-so em una constituinte
eleita sobre a base de sufragio universal direto e secretos
A revolução triunfoupoo'!! (Manifesto do Prineiro Soviet)

o

..55 revolucáo triunfou sem produzir-se a intervencáo dos
partidos e as vezes contra vontade deleso Quando a noticia chego
a Suissa, Lenin a considerou mais um ensaio dos revolucionarios
que antes ou depois concluiria como a de 1905cco Psicologica-
mente não estavamos preparados para isso, pois não conheciamos
as forças revolucionariaso

“00 poder absoluto encomtravo-so nas mãos dos mencheviques-
e socisl-revolucionarioso.co0s bolcheviques constituiam uma pe-

quena minoria, tendo menos de mil e quatrocetos afiliadose»o

+..0 jornal Pravda (bolchevigue) publicoustia tarefa principal

da revolução é implantação do regina republicano e democratico»

Lenin era o unico que tinha bem estabciecido um plano de ação

e so esperava a oportunidade para faze-lo triunfar, retornou a

Russia'via Berlin'saoo

randes perdas da Russia na gustrasoo Mais de dois milhóes

de prisfoneiros em mãos dos alcrFoso-ca 10279 02885858 05

ececom o apoio do Soviet, Kerensky ordenou uma ofensiva à

geral em todas as frentes, a desgraça desta governo e dos men=

cheviques foi haver estudado ₪80 Francesa. O E os re-

cordou a atuação do exereito frances: o 0 08 047 pane

-Thes compreender que 0 0 ₪ to 0 pes eo o na re-

volução, senão que havia progado a mosm precisamente por que

não queria lutar na grando gueitiaos: 



Revolução de Outubro, 1917:

.

orados, o que o per-יי:1עסט2אק628טמסע11ת8מ618851מ0‏,
Festa. lider das massas, donosAmandaae melo ‏:

A dados que não queriam ir para a “rentesse Sob a o-‏-
A entação de Lenin e Trotzky, o partido cresce diariamen-‏
esscEm fevereiro tinham 1.500 membros, em junho ‏0++32:000

Em Moscou a distribuição c 1 1para 6 80018 201 de 206 b -
viques e 176 mencheviqueseooo fe

2º eTrotzky comunica ao Soviets !Q poder do Estado esta
nas maos do Comite Militar Revolucionario, a causa pela qual”
luta o povo esta assegurada, a paz imediata. controle da pro-
dução pelos : perarios, formação de um governo sovieticoe!!

“e cinvadido o palacio de Inverno, sede do governo de
Kcrensky os o

ccoLenin nomeado primeiro ministro de todas as Russiase..

cecPetrogrado cai em poder dos bolcheviques es sê nomeado

o primeiro conseli: de minfstros, todos pertencentes aos bolchê
viquescoccas "guardas vermelhas'! bolcheviques lutam com as
tropas fieis a Kerensky»00

cocArmisticiocom a Aleminhassosa guerra terminou para

fora; mas iniciou-se dentr0aoo

» ***D governo bolchevique anuncia que sera provisorio,

até a reuniño da ¿ssembleia Constituintg que tera plenos
poderessoonas eleições para tal Assembicia obtiveram os

sociais-revolucionarios 21 milhões de votos; 9 milhões os

bolcheviques, e 2 milhões os menchevigicSoco

2 > 53 ‎י 2 .

cocgrande manifestação operária pro-Xerensky é dissolvida

pelo governo bolcheviquecs ca Assembieia Constituinte tem sob

seu poder todas as Russiasoo0

coodiz Leninterêem voces que a revolução e uma festa?

sangue e lagrimas “crao de correrooo"

so ch Revolução estava declarada, mas náo feltaooo 



suerra Civil - Intervençãos

“soa Unica solução que restou a oposição, a guerraו<‏
so-.ל‏senoה‏civilessem grande parte‏

ciais revolucionarios, cossacos, camponeses tomaram as aro‏
mas e iniciaram a luta contra O goverño bolchevique oso inús‏
meros elementos reacéionarios aliaram-se a luta, que rapi-‏
damente tomou conta do paisoco Pap‏

: cooTrotzky mobiliza os operários nas "guardas vermelhas!
os “brancos! enforcavam os vermelhos! estes matavam a aque-

lesco quando chegavam os "brancos numa aideia saqueavan os ,

camponeses, chegavam os 'vermeilhos e efetuavam a mesma opera-

080650 à Russia sSangravasoo

5890 6%020100898 invade o sui da Russia e a Ucrania

es dra inglesa bloqueia os portos do norte; franceses e

inglingleses retiiam seus capitais e investimentos da Russiacos

“550 exercito vermelho organizado por Trotzky vai se

incorporando, 5000000 de homens esfarrapados e famintos,

temendo unicamente a pena capital imposta pelo governos osÃ

organização policial tolchevique estende seus ramos a todos os

10882685550

«esem principios de 1921, chega a guerra civil a seu

- todo o contmie e efetuado pela policia do governo. mas

zação 8 descsperadora, a produção total calm vara E 108

a fome situa-se quase em todas as cidades junto

om as mais variadas ênfermiêcies, os campos incuitivadosoo»

uenas ações contra-rçvolucionarias ainda estendem-se por

distantes, mas o poder central esta asseguradOoco

a

235002008 a luta pela concretização da 



Situação economico-socials

Produção industrial Russa

  GRANDE ESCALA PEQUENA ESCALA
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qu 78,4
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Perdas do rebanho animal

 

| Rebanho equino! 57% Rebanho bovinos 0%

Rebanho ovino? 64% Rebanho suinos 23%  
  

Agricultura e Mercado Russo (antes da revolução)

 

de produtor \ produção bruta || p/ o mercadoב5508‏  | :

| quanto % quant » %

|
| 1atifundiarios 600 12 281,6 21,6

| camponeses ricos 1900 38 650 50

 

| camponeses pobres ¡

| “e medios 12500 50 369 28,4

TOTAL proa 100 1:300,6

|

100

comercio Exterior Russo (em milhões de rublos)

EXPORTAÇÕES

|

1MPO TENES

7
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61,1
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NE Pt (Nova Politica Economica)

»+«Situagío economica completamente descontrol0 ada, desorgani-ce ‎של Lenin põe em pratica o plano aid \a a solucionar o problema..sé determinada a requisiçãoo o alimento disponivel..etal medida acarreta úma maior9 a na produção. « «Lenin muda de tatica, voltando-se para
ModOema soA fornecéra

eguenos centro a
de um aumento da produodo ore ii

0e*0s resultados náo demoraram, assim que em 1923-2k a pro-
ducáo agricola atinge um indice de tres quartas partes 0
total da produção de antes da guerraoes

*ºeLenin procura a chamada de capitais extrangeiros a serem
investidos na Russia.es À puequena industria e artesanato,
são conservados nas mão de capitais privados, como incentivo
a produção e maior troca com produto agricolas oriundos do
campOeoo

o+oMORRE LENIN EM JANEIRO DE 192% e o « coSTALIN SOBBooo

ocoem meio a iniciada organização economica, robrevem a
troca de,poderoeeStalin''renova" os quadros do partidoses
Trotzky e enviado a Siberiaeeecmais tarde e exilado para
o exterior.ee sendo morto mais tarde no Mexicoseo

coeStalin considera que náo hãcondições para a revolução
mundial, decide-se a implantação de socialismo na nação
RussSãoos

soo!!h industria em grande escala, seu exito e seu desen-
volvimento, são as condições primordiais e fundamentais
para o estabelecimento docomunismos

É

a força social que
está cigentando a revolugão comunista do proletariado

industrial. Portanto, nossa principal tarefa, em nossa

politica economica de desenvolvimento das forças produto-

ras, consiste e m fortalecer a industria em grandes (Lenin)

* »eclmportações russas no periodo Via AUTOS rublos

:* cocexportações russas no periodo a Pg rublos

192%‎-ל 558600000 "
1927-8 777.800.000 " 



Ea A OMPIe agricultura, com grande resistencia

Oo pequeno campones, que ciente que o regime entranto tra
ria a eles um domini. io sobre as terras, se vêm frente a coletivi
zação forçada,rçae , id

IIº Guerra Mundial:

+8 Alemanha ameaça a Russia... «massacrados os comunistas alemães, e
a Europa prepara-se para estourare.s

*«««anuncia-so o pacto Molotov-Ribentrop.. «surpresa em toda a Europa
A Alemnha livra-se de uma frente no caso de estourar a guerra c a

Russia alheia-se da guerra...

+« «Russia alheía ao conflito europeu». «Alemanha viola o pacto Gorma-
no-S ovietico e invade a Russia em 1941. . «avanço astronomico das tro
pas alomas om torritório russo...a Russia alia-so aos Estados Unidos

Inglaterra, Françãeos

»««Russia conseguo trazer sua industria de guera das regiões pordãe

das aos alcmacs... sua industria de guerra pouco sofro com a invasão

alemão. «já possuindo uma economia: de guerra em tempo de paz, a Russia

monmcn sofre com o ataque alemád»..

Produção de munições (em milhões de dolares)

 

1935-39 1940
EEUU. 5 ua

INGLATERRA 299 395
URSS 8 5

ALEMANHA o 6

JAPÃO 2 1

 

      
.. Alemanha perde torrón0..» são reconquistados os territórios

perdidos pelos aliados.» «tropas alemes retiram-se da Russia,

fuâtigadas pelo inverno é 2008‎מ0800מ2%08ג0...8808 0

russo reorganizado inicia a ofensivas».

TDuropas+.a Alemanha ronde-so totalmente ocupa-

liadaS...0 exorcito Vermelho continua: sua ofon-

fronteiriços a Russia são ocupadose»
++«Armisticio na

da pelas tropas a

givasestodos paises

são instalados nos paises ocupados governos comunistas nacionais,

à expansão soviotica encontra como unico impedimento os lugaros já

ocupados pelos cxorcitos anglo-americano ee 



População dos paises ocupados pclo Exorcito Vermolho

mithabitantes
1,154

a 2 7.048Checoslovâquia 12.164
Hungria 9: 93

Polonia 23a
Rumania 16:530

‎סתם" 6 
costodos' paises tém liberdade de escolha de seus proprios go-
Vernosços

»osa produção dos paises ocupados pela União  Sovietica repre-

pontam 3/4 partes da produção 1 TUSSã, o «À alta Silesia

pertencente: a Alemanha Oriental é uma região essencialmente

industriales.

>»e»diferonca berrante entre o nivel de vi": na Uniao Sovietica

ec nos paises satolitos,. o«xecente-se a populaçao russa de ur

baixo nivel de vidasas

- importação de industria pesada para territorio russ0çc.a

gao basica russa aumenta considera” ilmontesao

CaminhosdaRovoluçãos

oo Março de' 1953, morre Stalincecmovo' poder, com novas carac-
teristicas co «Melenkovo o cKruchtshowe o

Transformações Sociais Sovieticas (em milhoes de pessoas)

 

[Classes 1928 | 9 1955

Operários, funcionários 26,4 85 LIT

abitentes do Kolchoses”* 4,3 79 82

a lires e arte 112,3 5 1

6,9 1,4 =  
Nivoldovidacomparativo (horas do trabalho)

 

ריי
m533‏

/ , “pão

rpatos homem
E mulher

Torno de la
Aria   



0- julho 1961
seminario ideologico - K.H.BE.De

temas desenvolvimento do capitalismo

conteudos

1- Capitalismo do Povo ?
D. Logan € He Paley

2- 0 homem na sociedade capitalista
. “O carater social"

E, Fromm
3- America Latina e Revolução Cubana

60.8.8

CAPITALISMO POPULAR ?

(International Socialism - Inglaterra)

. .

A arte de usar frases ‎ל para camuflar fatos, espalhou-se do ne-.
gocio de vendas, para a politica e a economias Propagandistas comunistas
proclamam "democracia popular" em paises em que o povo não tem democra-
cias Nos EUA, homens de negocio discutem sobre capitalismo do povo, ape-
sar das demonstrações de pouco ou nenhum controle de capital pelo povo
americanos

Falta de crítica feita a fazedoges de mitos comunistas, é compreensível

atras da cortina de,ferro. Mas é chocante encontrar uma escassez de ana

14586 686 fatos na America, para deter a fabula que se espatha ra idamente

e que clama uma revolução silenciosa ''mas rendas?. Em vezde cr ticas,

este mito tem sido aceito com grande receptibilidade. De colunistas fi-

nanceiros, supostamente responsaveis, como Silvia Porter, aprendemos

que a America passou pela maior revolução de rendas sem sangue, na his-

tória ão mundos Uma afirmação que rivaliza com qualquer coisa que Lenin

possa ter prometidos

ont Compan ublica ensaio de 36 páginas, que propõe descrever

. ‎ושה na ‎ה uma sociedade estratificada, en-

tre ricos e pobres, educados e iletrados, previlegiados e subjugados, x

surgiu uma sociedade que reconhece que não ha uma estrutura de classes

Eao Oferecendo a seus membros, de acordo com os seus talentos e de-

sejos, oportunidade de fazer de si o que queiram". .

1tável economista liberal Jonh Galbraith de Haward, escre-

aabno sobe ta Sociedade abundantes, que prontamente encabeçou

a lista dos Whest-sellers'e Neste livro, ele ¿re diz que não se ' rata

da abolição da pobreza, mas como comboio Lidar COM a 009%»

municas ' sim o povo tem os meios de produçãoees por

.0a profecia 68 Karl Marx foi realizadas..como e

‎ל concluir que aqui no capitalismo, que ele injuriou, a promessa

dos meios de produção foi cumpridas

Pode parecer quase cruel, introduzir um golpe de fria realidade 



Capitalismo popular «o.ev0cohv 002

ara per to é .aeduma unanimidade tão comodas Enquanto e certamente me-
aa 0 ter uma ideologia economica formada por slogans, O cas
in 45 seguto para a verdade economica ainda jaz sobre a sinuose
linha de estatisticao

tsando a ‎הדדי ver Í 3sando as cifras, vamos analizar os argumentos basicos quel

endapassounorur

Comoconsequencia daposse generalizada das ações, o povopossui
Bs.meiosdeproduÇÃO

ES
a

3 8 /
O prinmeiro argumento frequentemente citado nas referencias da intro-"

dupáo do imposto federal sobre a renda ppogressivo, e as reformas so-

ciais do "New Deal? Ocasionalmente, um dos axausos prematurosno era

do enriquecimento dara PLENO reconhecimento aos "Trade Unions* como

um fator na Revolução do Lucro, a qual é suposta ter secado os panta

nos da - “reza, enquanto nivelava montanhas de capital concentrados

gastaria de ter to-
da ( nas qual todos
s. mostram outra col-

membro do moviment
uma revolta lleneGlosa 1 "su e

3 ninguem perde), m Pal cru
o
ei

do ‎א e nuttas das 7077 ‎"ע 78

envoivima tem ajudado a levantar o nível de

lias americanasso Ro mesmo tempo porem, o que re

"cáugáo total nos Estados Unidose Se olharmos”

as famílias, podemos notar que estão essenci-

que estavail antes de que se iniciasse ₪ ton-‏
רכה4

no das des de participação na rendas ‏:

ב
em torno dos sin-5580006813‏

25, foram apenas necessárias. para não dei

rare com relação ao aumento relativo dos 10-

2 aed do lucro bruto (não des

cul je 1910 até 1957. À sopulação e

y
e

S
O

ג

‎

tico de comparar núneros de Levantamentos

notável estabiiidade na partilha da

que, o quinto de cima,oa

sdarenda ‎סמ enquanto que o quinto

Teco nte > por Canto A inaE

que o.no cume do quinto superior Destes ny

1 É : tação tem Tê ularmen

totalo Admibe-se que à
A tendencia po-

a

primita: as dispesas e os ganhos de capital, são simples»
primoהדו!וחלהיות201 y‏

mente cão comunicados como rendas À mM foro des ‎ו quase absolu

Rasca o PÁ da elos crandez propriotearioso

ea ‎בחט[ה y : ,

Re
4

0%

|

 



—Sepital 3 smo.Popular e ><

o

porcentual de renda, por capita nos EEUU, 1910 - 1957

* não deduzida)

por renda em cinco grupos de igual tamanho?

1916 1935 1987. 197 1957

7
PLOT

% 8 09 8

ado EVA 2 3 1623

21.8 : 2223

4805 +6 4503

ג"‏éל2002

20% quinto
30. quinto
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quinto supe
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superior :
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ora os números, para ver se o imposto federal sobre a

lu esta distribuição bastante desigual cab: diu esta distribuição bastante desigual, que acabamos de

- mostra a distribuição do lucro ( novamente em quintos da

» antes é depoisdo pagamente de impostos para os anos de

Ynfelizmente, não conseguimos cifras dos anos anteriores»

o a 2 ,

jento fascinante que aparecena tabelaIL, e que oim osto de rens

não altera o equilporio da distribuição dá rendas Não ha

diferença entre o “antos! e 9 "ãcpois!! de deduzidos os

stoque a Figura ni4 e menos abrupta que a da ta
 

anstrar uma desigualdade muito maior no lucro Iquido

cas das deduções totais dos impostos fosse obteniveisa

fato que a unico imposto espelhado na tabela II, e o

aldo que e relativamente progressivos À maioria dos impos

e estaduais, são regressivos. Em 1958, po EXa, o imposto so

é toda renda estadualo Deduzindo todos os im
endas perfez 58,6% de :

s da ronda de uma familia, mostrariamos sem duvida que o quinto

b E Letpação no lucros

מ

a‏

8

5
dic

O

: a 4 ) ‎ןסת 2
aixo, teu muito Metros par 



POOR ORGINAL

Capitalismo Popular...ccocolf

.

istribuição percentual de rend1 e per-capita nos EEUU - 1950-2095
( antes e depois de deduzidos os impostos federais,

Ano> 1952 1953 195% nos
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dos mitos que circulam pelos defensores do capitalismo ás‏
ביטיס

diz que nog EUA conseguiu-se abolir a pobreza dentro da prosperí‏

que os numeros dizem sobre isto?‏)

res de 1957 ( para eliminar o fator da

houve mais ou menos 8 milhões de fam:

000 dls. ou menos (anual) antes da
amente na decada aqua

safa 1957 mostram que ainda havia 7.300.000 famili

8 0 nais baixa renda. Pode-se mesmo dizer 006 0 0

que ultrapassou os 2000 dolares ou menos, foi recolocado nesta sit

ção pela recessão do ano passados». Aparentemente ainda ha extremos

brega nesta abundante sociedade e

ipovreza! naturalmente 6 sujeita a definições var 8085: 2060805 8

nobreza, como sendo a situação em que uma familia nao * 3

“to Ge um modesto mabé adequado standart de vidas Mes

sa família cai nesta categoria, não e denominada "pobre

or seguramente chamadayfipbundante!!.

2

7

"modesto mas adquado" vem do departamente de Trabalho

que em base ão custo de vida e preço corrente de consmio,

a renda necessaria para uma família, para manter este standar

opvando as cifras.estas nos indicam queapvoximadamenis * Me.

anillasnos EU, tem 1 nda abaixo das que0governocricuia pata

Aago" nivel de vida»
הש

 

,

2
roprietarios 6 ‎הצעה

pernsanto essa cifra inclue fazendeiros DP :

que receben parte de sua renda de colheitas, e isto demonstra
+ /

₪
‎ו

0do terço da nação» «o «mal mora, mal se vos!

 jimonta-se", é tão valida hoje, como nos dias do "new 608" 



 

    
  

 

  

 

  

  

  

     

   

  

   

   

      

  
  

    

     

Capitalismo Pópulafsasaause24) y

| 8 agora a segunda declaração do capitalismo popular. À decla-,

a que proclama que os meios de produção são de propeiedade do po
as ara provar esta afirmçad, deveria ser mostrado que ha um aumen-

a , capitalistas, mass uma igum distribuição deste capital dg tal
eg ra que não fosse uma parte relativa e pequena de proprietarios

e capitais, que dominam-toda ou parte da industria americana.

 

Tabela III

Porcentagens de Proprietários de Capital

“America - 1927/59

| Ano Número de donos População Donos de caps

| de capitais em % da popu

(emmilhões) em milhõe lação tot

1927 +26 119 3.425.0%
1930 a 123 7.38:

1937 -9 ao 6.2-7+0

1948 5.5 1 ne

1952 69 157 el |

195% 5 162 4.6 |

1956 8.6 168 Gel.

1959 12.5 “ro 6.9 |

 

Em prieméiro lugar, como se estendeu a propriedade de capital?

A tabela III (acima) mostra onúmero de americanos donos de capital

AN | e xx sua proporção na população total. Em nenhum ponto as cifras,

— || mostram mais de 9% da população total a ser dona de capital.

| E 3 9-86 ‎םבס há expansáo da posse (de capitard, talvez,

| essa posse de capital esteja igualmente distribuida atraves das va

rias camadas da população ? Vejamos outras cifras, que nos darao a

resposta.

Tabela IV

\ Porcentagem de posse de papital ( americano Y por renda e profissão

Renda Familiar (brita 1958) Porcentagem de posse de capital

Apáixo de % ‎נר alo oro o ipio 2,5%

3.000 a
‎ל

0%

5.000 a 7. 9006 d oooe
S 2

À 7.500 a 10,0004 «eo vo oo cwonnoo o 000 vol

10.000 a
15.000‎..יייייייי
nión)

 
    
       

    
       

             

 

1
15.000 a 2500005 Hs annP eira

25.000 D/cima. «css ce rnosvmnno
a vv anaJOR

2 Porcentagem de posse de capit 1

Profissão
re ag de poss apita

3 iretoras,gerentes 28,5%
Proprietarios, d $, Ber 2%

fissionais e semi,
,

0e comerçiantes
13,10

| Capatazes € operarios especie. 6

Trabalhadores de serviços
,

Semi-especial. e não es ecializados Sl

Fazendeiros e trab. agr colas 3



 
\
\ 1

|| incidencia de donos de c
|| 16, para um ponto mais baixo 1 em cada 5

Capitalismo Popular?...4.6

A Taicia IV, traz-nos os don 3
mo 1 lonos de canital nos USA por renda e profissão:
10526 a grande maioria dos americanos, os de rende menor que 7.500; a

apital varia de um ponto mais alto - 1 em cada

 

  
  

| a| A pea de capital entre ostrabalhadores na produção, varia de 2,7% 8
adore de breota 0 8

ales"”, menos de 1 em / e dono de capital.
  | O el O ,

 

a vez de demonstrarem difusão, as cifras do NeY. Stock Exchange, de-

claram que a posse de capital é mais a excessão do que a regra, entre

a população obreira. Hs tabelas III e IV, classificam uma pessoa como
senão dono de capital, quando possui 1 ou 1 milhão de ações. Vejamos
agora a concentração atual de capital (quem possui quanto) e verifi-'
quemos se apoia a afirmação daqueles de dizem que os moinhos e as fa-

bricas são agora propriedade do povos

Infelizmente as cifras'não valem para todas as épocas. No entetanto, du
| rante a dêcada de 1927-37, menos de meio por cento de a ece-

teu 50% de t s dividendos. portanto logido, que metade de todo o

| capital, era de propriedade dessa reduzidissima minoria da população»

| o 1952, menos de 1% de todas as famílias americanas, era dona de mais |

ico 5 3 O doocapitaldéAPL ‎ב 0 |
0

=

יומא ו

וי
idos 3 Y dedo-pue a culares»‏|
Tma extraordinária concentração de capital, situa-se no pinaculo da ri-‏

queza americana. Em 1937, p.ex, 145% (10.000 pessoas) de recebedores |

| ferenda, era proprietaria, direta ou indiretamente de 25% de todo o capi.

| cal. Em 1949 a posse combinada de 1/10% de familias americanas (50.000)

| possuta de 65% a 71% de total do capêital negociavel. No mesmo ano, cer-

da da metade dos 5 milhões de donos de capital no país, possuia,com-

binademente,somente Ifdototal.

  

       
     

Nos anos 1937/35 ( o último periádo em que ta s cifras eram validas),.

os vinte maiores conhecidos donos de capital das 200 maiores corporações

não financieras, possuiam 31,6% do capital comum e 30,4% do capital pre

ferendial.

De acordo com o economista Po Samuelsont ! A maior minoria simples de

grunos proprictarios, tinha tipicamente apenas 1/5 do total de capital,

(Motavcl?. Uma tão pequena fração, foi julgada mais do que o suficiente

para manter o "controle de trabalho" ( working control). Uma verdadeira

apreciação da assim chamada revolução capitalista, exige uma vista na

cistribuição de riquezas, bem como de renda na America. Isto e particu .

tarmente verdadeiro hoje, quando a lei de impostos agem como um incentivo

para as orações, a fim de estimular sues lucros não distribuidos (u- |

ma nova + 0 "economia de corporacáo) em en contraste com os dividen-

dos pagos

visto que os dividendos pagas, aparecem nas nossas cifras de rendas, os

tueros não distribuidos e cons quentemente os ganhos do capital ( taxadós|

2. uma mais baixa relagáo de 25%.) Máoz o último somente pode ser deduzi-

do pelo estudo da riquezas

Infelizmente o Congresso não fez investigação de riqueza como de vêria

fazero Ha uma escassez completa de dados» Entretanto, podemos analisar \

estatisticas de ríquesas mais antigas, juntando a isto cifras mais recen
so : . y



 

7Am! my ‎כ4 DIAOAeraa

 

  
   

   

estatisticas de riques ‎ה, 880 validades para 1as para estes anos, mostram que a notado da A
ada de monos de 19% da populaçã
7 ‎אס outro “extremo,273 167%daPepita
s baixa da escâla cednonica, DOSו‎ esonontes

וכש   

   
  

 

famílias ameri-
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|

buicáo ds ativo liquido nos EEUU e uma evejação das cifras.
orpresndendo o período de 5 anos; valido ‎ה 0) és

0 mais alto, a rosso modo 8do
y subtendera inegu: a

e todos os seus O

maioria de seus i

cativa, que
5 YY corporações;

| adeo risos ga uma pequena

| trabalhadores do que ganham.

1

|
‎ליב Ae ” fas

ercóntagén de ‎סחוגכ AMETA
AA12 - 2 po e CDa 19h49

|

29 HO da

"1050 ‎כ 5

- ay

RO mais alto Gl 63% (14

economia da maioria da população americans,
os anos de 1929 - 1949, Mostra-nos que, כ1

alacam, os tres quintos mais baixo das‏
   

    



Capitalismoה Popular?,....c0048‏

das familhás americanas, tomadas como
traste, os 10% mais alto, um grupo, paása a devedoros Em con-.

| . tiveram a parte do leão em todas as econoniaso.
ho>=dos 10% mais alto, estava acima de 100%, is-

mm grupc, gastaram eRe nover.» porcento da população, tomados como

Ena dos repcheder nomias, qu passaram a dividase O 1 por cento, ,
y 0000800298 86 202068] e uma estimativa), recebem entre 50 a

bs (lueros não distri-55% de toda a economia, quando economias0
puiãos ¡sao combinados com economias individuaisfo
a E 0
Roea istribuidos lucros; antes de econonias
Ms anos ia 2 o En as maior fonte para fundos de investimentos
ose= ortuno, fez uma investigação sobre o cine da.
E ads 50 milhão a apenas milionarios, mas aqueles que possuem fortu*

a o, de dolares, ou mais. Ão contgário do dinossauro, Fortis
ne descobriu ¿que a especie mblti-multi-milionária, está longe de extin-”
980. ho contrario foram econtrados em ascensãoo Em 1957, Fortune, estavas
apta pera identificar 155 americanos é» 50 milhões de dólares, aa
de estimativas tão altas, como de 50C uilionários de 50 milhões, para aque
lle anos Nesse grupo, do alto da grande riqueza, que continua a tomar 8 3
maloría das decisoes economicas basicas da industria nos EUA, as familias
dominantes, ainda são. as Melions, Dupont, Rockfeller e etcoas» Asçposses
apenas da Du Pont sãoestimadosem amis de 4 bilhões de dolares. Às posses
e familia Rockfeller em uma so corporação a Standart 011 de New Jersey ,
pao duasCaYaloemercantil de seco o capital deproprie

o status atual de rorolundpids nascemNO ‎AOוה MA 4 ao

Coitada da Barbara Hulton herdeira da Woolworth esse ano pode despen

[der apenas 200 mil dolares para seu guarda roupa»
* 5.6 milhoês de trabalhadore padgriam receber e aumntoS Ê

(presuvivelmente para despender em as ) se a lei feferal de salários

| minimos fosse aprovada para 1,25 dolar e estendida para grupo de trabalhado

res tal como foi proposto na lei Roosevelt ; Morse,Kenedy durante a ultima

sessao do Congressos
| Conclusão - Eistem fntos salientes sobre a renda dos EsU, e a dis-

[iribuiçao de riquezaS. Eles nao pintam uma figura muito agradavel para a

grande massa de 78011188 8002108288... 6 Certamente não e o retrato de

“nenhuma revolução nas rendas.
Quem é responsavel? quem deve ser condenado? Nem toda a culpa pode

ser imposta ao homem de riquezaqu que com sucesso manivulou politicos e

propaganda para proteger e expandir sua fortuna» O milionario que se juntou

| com seus colegas para fazer leis para modoficar a sua carga 668

proteger seu momopolio oulgrrazar sindicatos aferamente ledaperte no 2

| seu direito democratico ne ser politicamente ativo em defesa de seus

proprios interesses» A diferença importante entre este milionario e aque-

les que são mesmo mais responsaveis pela renda desbastada e a situaçao

de rigueza é esgera tona apto a identifizar seusprópriosemethores
\ WE O S

ivare o grau de participagao politicado mais rico milionario da LLO

de Fo (Nao apenas em doações o que € rejativamennte facil para eles;

om qualquer número comparavel de população obreira0 ao acaso

om ql wuer luger do torritório. Que grupo teria a maior parte?

5 menbro de sindicato politicamente apaticOo». à rapaz ou a moça |

pode dar ao trabalho de se registrar ou votar ou descobrir quais |

, -sc a um partido politico ou dar um dolar para |

contrara resposta de porque e tão grande a dife-

₪

qué náo se ao

são os litígios ou juntar

messpo . Nesse grupo voce en

rença na riqueza e na rendas
dl

\

k 
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seninário ideológico

julho 1961 = 2.

fontes! África Negra J. Canalle
Depoimentos P. Castro
"gl reto de
frica" N.Sithole

ese. Iniciarei minha revista, examinando a
frica portuguesa» A política portugue
sa apoioa-se no sitema, do assimilado|
ou civilizados Conforme este sistema,
o africano que satisfaz determinadas
normas oficiais portuguesas, pode assi
milar-se a sociedade portuguesa, com 7
excessao de sua cor, disgrutar dos di-
reitos dos cidadãos portugueses brancos!

Um africano de Lorenzo Marques, da África Oriental Porguguesa, expresou,

bem o problema, quando disses ' O portugues acredita que foi um erro de
Deus fazer do africano um africano. Sua polÍíticg do assimilado, e um es-
forço para corrigir este erro divino. Mas sem duvêda, ao homem agrada
ser o que e, e que o aceite como tal.

Porém quando assinalei que a política portuguesa de aceitação era melhor

ãe que a de não-aceitação segundo a existente na À rica do Sul, olhou-me

com certo sarcazmo e aparente surpresa.

Não - disse-me - não há aceitação nenhuma do africano. Na AfricaPortu-
guesa, hoje em dia, ha onde milhões de pessoas que não são cidadãos, nem

de Portugal, nem da africal

Porém - repliquei - há milhares de africanos que foram assimilados e
aceitoso

Riu e logo disse, como se falasse a um pobre menino ignorante, que não

houvesse vivido mais do que dez anos no mundos "Não manino, ao afeitar

os varios milhates de africanos, como dizem que o fizeram, os portugue

ses simulam quê aceitam ao africano, quando na verdade negam terminan-

temente aceita-10. .

Não vejo assim as coisas - disse.
.

É

nm - segiui dizendo - ao acéitar o africano assimilado, os portu-

mo ‎כ mais do que recuperar ao portugues gue meteram nele. Em
o ao agricano. Ves

vras realmente se aceitgm a si mesmos e nã ,

Eorol branco, vos es branco e eu sou negros Terei quepin

tar-vos de negro para acéita-l0s Isto não seria aceitar o branco, senao
ar-

minha cor negra. O mesmo ocorre conosco...

1. A África Negra antes da
invasão colonial

&o colonial, a técnicaatesta uma evolução

m do cobre, ouro, bronze, quase por todas as partes, ja se |,Na África Negra, antes da invag

ja avançada. Ale 



 

Atrioba
  tra an] Aba a ‎ו E ‎ו

E ad . ferros À necessario insistir sobre este ponto: Os nais
LAOS 14q92 ar .

reia do dor . mataa coneurdam em admitir a antiguidade da me
TO No srro na rica negra avelr 8 6 0 ario angra, provavelmente desde o 105 1 o anה8‏

 

, 40trabalho
A divisão do trabalho, desde a ¿poca de Ghana (fins do los. milenio de
nossa epoca) havia alcançado em muitas regiões um grau bastante avan-

_ Bepuracáo entre a pecuária e agricultura, geralnente ao nivel E
8rupos etnicos, onde a agricultura e a pecuaria encontravam-se as-
adase Ja naoe sob a forma de uma coexistencia rudimentar; senão

associação intima. expressão de uma técnica avançada.   
Tambem a pesca 2 constantemente uma atividade especializada na época,

| que esta especialização, pode aparecer muito cedo por razões ‎ב
gadas 50 neio geografico, nao tem a significação das anteriores, quan-
to ao nivel de desenvolvimentos

  

co Desenvolvimentoda técnica

 

cenica agrécola na África; permanece retrogradas. Mas seria errado. y
deste fato a conclusão de que isto respondeu as necessidades

80 passado, e não ha nada melhom a fazer; A persistencia em pleno se-
culo XX de uva agricultura hoje pre-historica e um anacronismo, cujos

sis podem ser facilmente idenficados, e náo uma inevitavel

 

  

 

Ãodeclasses

Neste estado a divisão em classes sociais é um fato consumado. Pelo
menos no Sudão c na “janela do Benin” sobre o golfo da Guine, compro
vamos per vezes a escravidão e a existencia de reações que podem con

sidevar-se feudaiso Com a agricultura e as primeiras formas de divisão

alho. começam a manifestar-se as primeiras formas de organização

"ial ga sociedade. com a divisão em classes socias e comercio

especializados Aparecem as cidades protegidas por um exercito e no

plano político - o Estado»

   

 

ce A propriedade privada
,

annhuma parto temos traços da existencia da propriedade territor-חם‏
"iai no sentido do codigo civil ou do direito romano, nem tampouco a

forma que existia en ttenas anterior a Solon, isto e o direito do pro

príctario de vender o hipotecar suas terras.

 

Po Estagios de desenvolvimento

sociedades africanas correspondem ao último estagio

an docomposição da comunidade primitiva, a aparição de classes sociais

3 80 Estado. Não obstante esta dgcomposicao da gomunidade primitiva e

em certo sentido amortizada e ate detida pelo debil desenvolvinento do

Rorcado, gue se traduz particularmente pela ausencia da mneda ( como

equivalente universal) e pala ausencia da propriedade pod sobre al

Larreao

Em sua maioria as



 

s,

0

Uma c ização
sufocada...

Estes testemunhos de uma expressão superior de-eiyilização, sgenem
do esporadicos, como se em certo momento suas flores amelosas de dese.

pertar, viram secar sua seivas Parece que as civilizações africanas fo”

ram sufocadas. detidas antes de alcançar seu pleno florecimentoe Ão eg=
armos sua historia, veremos as razõesprovavoist a sangria inflingl
slo trafico de escravos a partir do seculo XWile. ...- 7

  

  
    

O traiicode escravos : N

do sua própria via de desenvolvimento atêd 0 XVI aAfrica, .

‎ה, havia produzido civilizações jáevolntdedi no seculo *XY, na es

de Chana a comparação com a Europa Ocidental deste meémo tempo,

ido vantajosa em muitos tergenos,»Os contatos..com,o exterior; e

monte com o mundo arabe, haviam tido-efeitos 0986118066
  

sto desenvolvinentos»
E

As circunstancias da história porém,fizerem que estes contatostives-

—

*

som ereitos essencialmente negativos. : 20

 

  

 

Cause sempre a questão! Como é que os negros-irtrodusidos na +

om tão grande número ção chegaram ‎תטתס 589 6suf4-

aa -Eo houvesse necessidade de recorrer ao tra-
   

Le ente na ilha de S. Domiúgos, em 50 anos, foram Importados | 5

2, 200.000-euornves, apenas contamese G0+000 negros). Esta pergunta

2 mulada na carta de Fenelon, governador daMartinica ao Mimistro,

m data de li de abril de 1764

“Una de Em surpresas, fol sempre" que a populaçãoà

ta espésio não produziu desde que, as colonias fnr- ” Pemdadas, tenha:

suficiente, ou melnor o su icdoste para preâcêndir dos envios de ad-

eravos da Africac Mo mesmo “tempo Pormar uma estrutura-em que-a produ

£o não 9108880 80020 8 merce dos envios"
- : à

O autor destas cartas, expõe em seguida quais, são; segundo eleascaus

sas do escasso desenvolvimento da população negra? ma atimentação, EX

»esso de trabalho, imposto inclusive as mulheres; enfernindades mutto3
6

2

Não se dedica nenpuma atenção sieue? a sua‏
1הבההשת5889%08 CUS£iuu» 464 5

ausação ancrmal", particularmente se 08 Y expostos durante Godo o

am

1

-

e

,
N 6 ‎ו A

beranpré, calcula em 30.000 a mortalidade anual dos nes

ae CAS aingosseqm, 000-0s-nascimentose Tem que Be confessai-

DO omegretro » que nos espeoulanos sobre o excesso de seu traba»

a não temenos faze-los perecer fatigados quando a pregoque obe.

era de sem suor iguala ao de sua compras
 

 

: ; lo: “o: po de
daseracatemente muito fragmentadas» No fim do seéulo XVIT o ‎יקרא" “À

desgraçadamenteFans para a América, aproximava-se pelo menos a 100. |

‎ב 0WoW Du Bois, da a seguinte estimativasobreo trera-

mil; anualmor.tos 2
+ ‎אש E

porte para as Americas?

Os dados estatísticos sobre a importancia do trágico, são

     

 



Africa ses

sec» ‎ל 909.009
7-0

) +090.000
; ‎oו

 

15.000.000

meios nO para analizar estas qiífras?
não traduzem a perda domografica si

à» Seria nescessário ajuntar ao número de “transportados
sideravol, levando-se em conta as vitimas, que cairam na

jerras para caçar escravos, os que cairam durante as lon-
a borão dos nacios negreiros. Bo. Du Bois, Calcula que por
egadn a imerica. deve-se contar 5 mortos na África ou no
a conclusão que o tráfico americano, arrebaou 60-000:000
juntarmos o tráfico destinado ao 0|, chegaremos a

« Ducasse, adiante a cifra de 180.000.000:

 

  

 

   

  

 

emos cue levar em conta que o 1trafico. efetuou-se elegendo os
3 vigoroses da população. A vitalidade e a reprodução da popu
ente sofreram grave 5 projuizos.

população do globo se encontrava em franca 2%
0 estavel. se não diminuiu no sel
opulação do mundo reduziu-se consideravol-

   ao manter-se a cio y perder com
8 ‎וו a nos séculos XVIL

 

a quinta parte. agora a
ra urna grande fecundação, e ja
trezentos anos a sua importancia 
 

produtivas

  

 

duútivas da África
mas tambem por su

varaligoú o desenvolvimento de

enorme perda, em forças

as econonicas e poIL Bicas.

  

  
a hírica mercadorias de valor irrisório, ermas de

adas a caça de escravos; alcool aduitsrado etco

ou-se a caça direta dos escravos; mas a compra

2,3. Nesta base, apresentava vangagens muito maio

menoreso

 

   

  

, ‎-כמםסב. corvertiam-se em artesãos de sua propria ruína »
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Paga 51

dos trab 1. Ru do movimento e devem antes de sua aliá trabalhar em conjuntonda a anhagá Arbzit a ser eleita, bem como findar inúmeros de seusabalhos no movimento brasileiro.

EE Apesar disto, é opinião da Hanhagá Artzit que pelo menos uma parteSses chaverim faça a citada campanha em Agosto,

CANPANHA
BROR CHATL A Campanha até o presente se desenvolveu sd

mente em São Paulo. Os resultados até agora
atingidos estão muito longe de alcançar a me

. ta almejada. Esta, como tôda e qualquer Cam
panha de carater financeiro que se pretenda realizar no seio do Ishuv, depende
quasi que exclusivamente dos ativistás que a ela se dedicam; isto é um ponto
mais decisivo do que a justificação da idocl: sica da Campanha, Não se pode ne
gar que a Campanha para Bror Chail, possue uma finalidade que sem grande es =
fôrço conseguiria receber a simpatia e o apoio do ishuv; o problema consiste
Imicamente em se dispôr de um nimero de colaboradores bastante grande e de +
certo prestígio. Isto até o momento não foi conseguido. A conissão da 081008 -
nha pró Bror Chail é muito peaquena em número e os seus elementos de mais dos
taque não dispoé de suficiente tempo livre para a realização dêste trabalhos
Deve-se acrescentar a isto o fato de que com a aproximação da realização da
Magbit, os trabalhos tiveram que ser interrompidos no primeiro estágio, Está
fora de qualquer dúvida de que esta Campanha deve continuar aqui em São Pau-
lo, bem como deve ser iniciada em outros pontos do ishuv brasileiro, como Rio
de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba e cventualmente Belo Horizonte. O reinício
e o início da Campanha devem ser subordinados a data da terminação da Magbit
nos respectivos lugares(outubro). O principal empenho deve ser dirigido » sa
tido da formação dos comités. A base dos mesmos deve cons? ti) essencialmente
nos país de chaverim de Bror Chail, do Kibutz Hachshará YU Ein Do
rot,ão Poalei Sion Hifachdut, Páoneiras, e Liga Pró Israel Obreira. Conside =
rando-sc de que esta Campanha não está cm condições de atingir em carater ge:
ral como soe acontecer por exemplo com a Magbii, deve cla ser orientada para
o Círculo de pais de chaverim dc Bror Chail, da Hachshará, do movimento, cha-
verim do "bavegung!! c os circulso do maiores contribuintes da Magbit dos di -

vcrsos pontos onde a campanha se deverá desenvolvor. A participação do chave-

rim do movimento no trabalho direto de anagariações, não é aconselhável; no

entanto, o movimento deverá participar, na medida das possibilidades,na cam-

panha na parte tecnico-administrativa, ben como, deverá desonvolver un largo

trabalho de esclarecimento em tôdas as suas shechavot sôbre a importância da

nesma, o sua ligação con o movimento, etc. Este trabalho de esclarecinento tem

grande importância educativa para o novinento bom como, concorrerá para a re-

coptabilidade da companha na rua judáica.

Pera que os trabalhos possam se desenvolvor com sucesso, e, para que ta r-

cho nun ritmo rápido, toma-se necessário que ul ou dois ‎ו shlichin de

Bror Chail, tomen a si o encargo do dodicar ‎חח harto fc acu tempo É campa-

1ha. Este chavor ou chaverim, dever-so-£0 constituir en contralisadores e im -

pulsionadores da ca apanha, incluindo-se cventueimonto entre suas funções, deter-

ninador trabalhos de angariação, em conjunto, com membros do conité. Deve ser

a conpanha coordenada en conjunto con a Ha agó Artzit do movimento, que deve
Co Cd .

ser o organismo orientador.

Devemos emnpenhar-nos profundamente para o sucesso da Campanha pró ‎ה :

Chail: a) a grande inportancia dosrosultados desta ‎ב sta 0 Eadra

ento cconomico de Bror Chail; )a necessidade nepena ed ba Emi e y

pessoas simpatisantos do novinento, cntrabalhos praticos e de longo a SR

automaticamente advirão desta ativisação reais bono ficiosa o ea 0 em

: s à importância ocucarional desta canpenba para os chenichin do novimen-

e) mes 1 dola terão oportunidade do sentir un coutscto nais estreito,

Ra E pe dos pobleuas de nosso meshek en Erotz»
o, tomarão conhocimen

 



 


